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DAREDAÇÃO

A menos de um ano do início
daCopadoMundonoBrasil, a
BaixadaSantistaestámobiliza-
da.Comapossibilidadederece-
ber duas seleções – que ficarão
emSantoseGuarujá–eacerte-
za da vinda de turistas de todo
oMundo pela proximidade de
São Paulo, as prefeituras estão
sepreparandoparadisponibili-
zarumainfraestruturacomple-
ta.Calendáriodeeventos,servi-
dores qualificados, câmeras de
segurança e saúde de ponta es-
tãoentreasaçõespara2014.
Santos está focada no mun-

dial.Poderá ser subsededaCo-
pa e abrigar ou a seleçãomexi-
cana (que ainda luta por vaga
na competição) ou outra equi-
pe – aCidade já recebeu visitas
deoitoseleções interessadas.
Uma das prioridades da Ad-

ministraçãoMunicipaléainau-
guração do Museu Pelé, em
construção no Valongo. A ex-
pectativaédequeomonumen-
to fique pronto em janeiro e
seja aberto emmaio, conforme
osecretáriodeTurismodoMu-
nicípio,LuizGuimarães.
“Hoje,umadasprioridadesé

concluiroMuseuPelé.Comele
pronto, os turistas vão despen-
car de tudo quanto é canto e de
tudo quanto é jeito”, afirma o
secretário. Ele possui uma
agenda repleta de questões pa-
ra serem resolvidas até o even-
to, programado para junho e
julho. Os planos envolvem, so-
bretudo, o atendimento aos
hóspedes, já que os números
sãopositivos.
Segundo a Embratur, o Bra-

sil deverá receber cerca de 600
mil turistas no período da Co-
pa. Desse total, em torno de 15
mil visitantes terão Santos co-
modestino.Diante do cenário,
a Secretaria de Turismo criou
umcomitêpró-SantosnaCopa
para garantir que todos os seg-
mentos estarão voltados ao te-
ma. “Temosumasériedepreo-

cupações ligadasasaúde,segu-
rança e capacitação”, destaca
Guimarães.
Osecretáriopontuaosprinci-

pais ajustes a serem feitos: um
dos destaques fica para a Saú-
de,vistacomolimitadaporGui-
marães, que pretende ter um
hospital de ponta de retaguar-
da na capital. Sírio Libanês e
Albert Einstein estão entre os
cotadosparaatenderosvisitan-
tesemcasosdeemergência.
“Sabemos que esses turistas

estrangeiros vêm com seguro.
Para um primeiro atendimen-
to, temososprontos-socorrose
hospitais, mas, para qualquer
situação umpoucomais grave,
vãoquerer irparaalgumhospi-
tal de ponta”, afirma Guima-
rães. Para oficializar a preten-

são, o secretário de Turismo
deveráfirmarumprotocolo.
A presença permanente de

um helicóptero Águia da Polí-
ciaMilitartambémestáemne-
gociação pela Prefeitura com a
SecretariadeSegurançaPúbli-
cadoEstado. “Um jogadorque
passemal, temos condições de
colocarnoÁguiaeem15minu-
tos estar no hospital de reta-
guarda”.

QUALIFICAÇÃO
A capacitação de servidores e
profissionaisdocomércio tam-
bém está na pauta da Secreta-
ria de Turismo. A meta não é
apenas qualificar a mão de
obra,mas permitir que os pro-
fissionais estejam aptos a se
comunicarcomturistasemou-

troidioma.Paraisso,estãosen-
dooferecidos cursosde inglês e
espanhol.Asaulasserãodispo-
nibilizadas pelo Sindicato dos
Hotéis, Bares e Restaurantes e
pelaPrefeitura.
“A nossamaior preocupação

é em relação aos servidores. A
meta é capacitar em inglês e
espanholumtotalde600servi-
dores, como guardas munici-
pais, agentesdaCET, atenden-
tes de pronto-socorro. Cada
umteráumconteúdovoltadoà
atividadequeexerce”, explica o
secretáriodeTurismo.Guima-
rães tambémpediuaoSindica-
to de Hotéis que seja feita a
traduçãodoscardápios.
Ampliação das câmeras de

segurançaespalhadaspeloMu-
nicípio,melhoriasnaRodoviá-

ria e a organização de eventos
integram ainda as ações volta-
dasparaaCopa.
“Vamos tematizar a Cidade

de acordo com a seleção que
vier. Se vierem mexicanos, a
decoração terá sombreiros nos
postes”,dizosecretário.
Guimarães também preten-

de exibir os jogos na Festa In-
verno, realizada todos os anos,
e que irá coincidir com o even-
toesportivo.
“Oimportanteétermoseven-

tosvoltadosaumpúblicoespe-
cífico. O turista de Copa tem
um perfil definido: é homem,
jovemeviajaemgrupo”, ressal-
taosecretáriodeTurismo.
Guimarães não tem preocu-

paçãocomasplacasdesinaliza-
ção do Município, atualmente

jádisponíveis emportuguês e
inglês. Os equipamentos es-
tão sendo apenas revistos e
poderãoseralteradoscasoha-
ja necessidadede acrescentar
expressõesemespanhol.
Emrelaçãoaosetorhotelei-

ro, o secretário garante que
não haverá novos hotéis para
a Copa. Há dez empreendi-
mentosprevistosparaospró-
ximostrêsanos,masnenhum
será construído a tempo.
“Acho que os que temos hoje
em operação são suficientes,
porque o turista de Copa cir-
cula muito e o nosso grande
objetivo é que as pessoas ve-
nham e façam programação
de dois, três dias. Fora isso,
vamos ter oMSCDivina, que
viráparaoPorto”.

❚❚❚Chamaraatençãodosturis-
tas para aBaixadaSantista du-
rante edepois daCopade2014
é umdos planos da região que,
para isso, pretende ter o apoio
da Embratur. Atualmente, o
órgão, ligado ao Ministério do
Turismo, conta comumamplo
projetodedivulgaçãodoBrasil
no exterior, chamado Goal to
Brasil.
No entanto, o secretário de

Turismo de Santos, Luiz Gui-
marães, garante que a região
nãoestá inseridanesseprogra-
ma.“Quandoestiveparticipan-
dodoGoal toBrasilnoMéxico,
no vídeo em que aparecem as
informações falava-se em ou-
tros destinos, mas a Baixada
não constava no mapa. Fiquei
incomodado e na mesma hora
questioneiaEmbratur”.
A insatisfação deGuimarães

foireiteradanamanhãdesexta-
feira, quando representantes
daEmbraturestiveramemSan-
tos para uma reunião com se-
cretáriosdeturismodaregião.
“Eles se mostraram dispos-

tos a mudar. Estou encami-
nhandopore-mail todaa justi-
ficativa para que a Embratur
faça a reedição da apresenta-
ção. Não adianta divulgar por
outrosmeios se nessa apresen-
tação (voltada para a Copa) a
Cidade não aprece no mapa”,
afirmao secretário deTurismo
deSantos.
ConformeaEmbratur,aBai-

xada Santista está inserida no
Plano Aquarela, que contribui
para ampliar a promoção do
Paíscomodestinoturístico.
“NoGoal toBrasil, sãodivul-

gados os roteiros com até 150
quilômetros ou duas horas de
aéreo das 12 cidades-sede. Aí é
que justamente estão focados

os roteiros daMataAtlântica e
osmunicípios daBaixada San-
tista. Vinculamos (as cidades)
tanto a SãoPaulo, comoaoRio
de Janeiro”, explica o diretor
deProdutos eDestinosdaEm-
bratur,MarcoLomanto.

AÇÕES
Apesardeentenderaimportân-
cia da parceria com a Embra-
tur, Guimarães garante que a
Secretaria de Turismo está fa-
zendoasuaparteparaapresen-
taraCidadeaomundo. Inicial-
mente, o foco do trabalho são
ospaísesdaAméricaLatina.
“Já iniciamos uma série de

press trips (viagens para im-
prensa).Trouxemos,mêspas-
sado, cinco jornalistas chile-
nos; na semana passada, dois
jornalistas peruanos e este
mês traremos outro grupo.
Estamos prospectando os
que tenham a possibilidade
de vir com a seleção”, explica
o secretário.

SegundoGuimarães, a ten-
tativa é colocar Santos no
mercado. O empenho inclui
reuniões em Brasília e ações
que contemplam operadoras
de navios de cruzeiros, entre
outras, comoaTAMViagens.
“Tambémestou conversando
comoBureaupara formatar-
mos os pacotes para a Copa,
de quarta a domingo, efetiva-
mente disponibilizando no
mercado, nas agências, nos
sites”.
O secretário de Turismode

Guarujá, José Carlos Rodri-
gues, também pretende um
contato mais incisivo com os
órgãos envolvidos, a fim de
fortalecer a divulgação da re-
gião. “Vamos começar a fazer
uma ingerência específica
nos órgãos competentes para
que possam inserir todos no
pacote. Percebo que se preo-
cupam muito com estados e
sedesdaCopa,nãosepreocu-
pandonoentorno”.

Táxisvãoseadequar

❚❚❚ Possível cidade sub-sede
que receberá a seleção da Suí-
ça, Guarujá tem como maior
preocupação deixar um lega-
do para o Município. Para
isso, a Prefeitura está mobili-
zando diferentes órgãos em
buscadeumobjetivo: promo-
ver e divulgar a região, garan-
tindo o retorno dos turistas
emoutros períodos do ano.
“Independentementede re-

cebermos ou não uma sele-
ção, vamos recebermuitos tu-
ristas pela proximidade de
SãoPaulo. Sobretudoos euro-
peus, que emumpaís tropical
vão querer conhecer as
praias. É o momento de ser-
mos uma vitrine. Queremos
aproveitar a oportunidade,
pegar todas as possibilidades
para deixar um legado positi-
vo”, afirma a coordenadora
dosAssuntos naCopa eOlim-
píadas de 2016 do Guarujá,
Eunice Leão Grotzinger, se-
cretária adjunta deTurismo.
A fim de debater propostas

voltadasamelhoriasdoMuni-
cípio durante o evento, foram

criadas câmaras temáticas. In-
fraestrutura e zeladoria, turis-
mo, cultura, esporte, marke-
ting, capacitação e divulgação
sãoossetoresenvolvidos.
Naprática,asaçõesserãovol-

tadas a adequações nas placas
desinalizaçãodetrânsito,refor-
ma no estádio, conscientização
nasescolas, segurançaeumno-
vohoteldeluxonaEnseada.
“O projeto das placas está

quasepronto e estamos traba-
lhandoparaque seja concreti-

zado embreve. Também tere-
mos o nosso estádio todo re-
formado depois de 30 anos
semobras”, destacaEunice.
“Vamos fazer muitos sho-

ws.Teremos várias opçõespa-
ra todos participarem.Quere-
mos que a Cidade fique limpa
e bonita paramostrar a nossa
regiãode formapositiva”, res-
salta a coordenadora. Guaru-
já saberá em 6 de dezembro
se receberá umadas seleções.
As crianças também estão

nos planos da Prefeitura, por
meio de um projeto de
conscientização nas escolas.
“Vamostrabalharparaquesai-
bamque receberemos turistas
do mundo inteiro. E progra-
mar ações para participarem.
Pormeio das crianças, acredi-
tamos na conscientização da
família”, dizEunice.
Para o secretário de Turis-

mo, José Carlos Rodrigues, a
Copa é o momento para que a
região seja conhecida interna-
cionalmente. “Guarujá está fa-
zendoum trabalho consciente,
estásepreparando”.

Guarujá quer fidelizar turistas

ROGÉRIOSOARES -6/4/12

Afrotadetáxi tambémserá
renovadaparaaCopade2014no
Brasil.Osmotoristas serão
qualificadosparaqueaprendamo
básicodeumasegunda língua,de
acordocomosecretáriode
turismodeSantos, Luiz
Guimarães.Osveículos serão
padronizadosnacorbranca, com
aaplicaçãodecorespara facilitar
a identificação.Os taxistas
tambémterãoumtrajeúnico,que

inclui camisabrancae calçaazul
marinho.SegundoGuimarães, a
mudançanão implicaráaumento
na tarifa.A ideia éapenas criar
umacategoria especial que
ficariaemdeterminados locais
commaior fluxode turistas.O
assunto jáestá sendodebatido
comos taxistaseoprojetosendo
elaboradopelaCompanhiade
EngenhariadeTráfego (CET)de
Santos.

BaixadasepreparaparaaCopa
Secretarias de Turismo das prefeituras da região articulam ações para atrair turistas estrangeiros durante o mundial, em 2014

Projeto daEmbratur podeajudar

Segundoacoordenadora
dosAssuntosnaCopae
Olimpíadasde2016doGuarujá,
EuniceLeãoGrotzinger,
estãosendo feitas reuniões
periódicascomgruposde
trabalho.PolíciaMilitar,
CorpodeBombeiroseAssociação
Comercial tambémintegram
osdebates

WALTERMELLO - 28/8/13

Turismo de Santos quer incluir operadoras de cruzeiros em ações

Reuniões

Em obras, o Museu Pelé é uma das apostas do secretário Luiz Guimarães: “Os turistas vão despencar”

IRANDYRIBAS - 5/3/13

Atrativo
natural:

Prefeitura
aposta nas

belas praias da
Cidade para

ganhar turista
europeu e o

fazer retornar
após mundial

A-8 Cidades ATRIBUNA Segunda-feira 16
www.atribuna.com.br setembro de2013


